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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 




Promoção 



Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ABEP 
Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

ABET 

Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 

ANPEC 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 

ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Planejamento Urbano e Regional 

ANPUR 

Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 

Academia Brasileira de Letras 

ABL 

Conselho Nacional de Pesquisas 

CNPq 

Financiadora de Estudos n Projetos 

FINEP 

Mnvist.i CiíMicia Hoje 



Institutos Regionais Associados 



Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 
CODEPLAN (DF) 

Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
EMPLASA (SP) 

Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 

Fundação Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIDE (RJ) 

Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 

Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional 
METROPLAN (RS) 

Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
IPLANCE (CE) 

Fundação João Pinheiro 
FJP (MG) 

Fundação Joaquim Nabuco 
FUNDAJ (PE) 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
SEADE (SP) 

Instituto Ambiental do Paraná 
lAP (PR) 

Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Organização 



Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 



Confege 

César Ajara (IBGE) 

Denizar Blitzkow (USP) 

Jorge Marques (UFRJ) 

Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
Speridiâo Faissol (UERJ) 
Trento Natali Filho (IBGE) 



Comissões de Programa 
Confest 

José A. M. de Carvalho (UFMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 
Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 
Teresa Cristina N. Araújo (IBGE) 
Vilmar Faria (CEBRAP) 
Wilton Bussab (FGV) 



Comissão Organizadora 



Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 
Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangelina X.G. de Oliveira, 
Jaime Frankiin Vidal Araújo, Lilibeth Cardozo R. Ferreira e 

Maria Letícia Duarte Warner 
Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferreira 
Comunicação Social - Micheline Christophe e Carlos Vieira 
Programação Visual - Aldo Victorio Filho e 
Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Infra-Estrutura - Maria Helena Neves Pereira de Souza 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Apoio 

Andréa de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixeira, Evilmerodac D. da Silva, Gilberto Scheid, 
Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos, Juiio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro, Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Ataualpa Silva o Taisa S;iwc/uk 
Registramos ainda a colaboração de técnicos d.is (li(e((>ntes 
áreas do IBGE, cofo seu trabalho, cxilicas e ^u(|l'^l^)(•^ p.it.i a 
consolid.içao do pmiclo du I NCON I HO. 







INFOSMACÃO 



PARA T3MA SOCIEDADE MAIS JUSTA 
OS RECURSOS NATTTR ATS: As fontes e os usos das informações 
Segmento: Geologia e Recursos Minerais • 



Carios Oiti Berbert 
Diretor-Presidente 
CPRM 



1. UMA NOVA ültA HISTÓRICA SE INICIA 



A humanidade» examinada em seu contexto histórico, tem pautado sua 
evolução por grandes saltos caracterizados por fatores on descobertas de altíssima 
relevância e que» por isso mesmo» acabaram recebmido dmiominações marcantes. 

Assim aconteceu com as eras on períodos da Pedra Lascada, da Pedra 
Polida, do Fogo etc.. 

Não resta mais duvida que o início desses anos 90 rqnresenta a transição 
da Era do Átomo para um novo período histórico que alguns dmiominam Era da 
Informática, mas que mn niKsa opinião é muito mais abrangente, e so-á conhecida por 
três pilares: 



• g ginhaliraçâft- em sentído mais amplo do que o que se lhe dá no 
momento» envolvendo não só a parte comercial s.s.» mas todo o processo de int^ação 
cultural, lii^uístico, político, social, e, quiçá» monetário. A ruptura, em fim, das 
fronteiras tradicionais, ainda que se observe, no momento, o paradoxo entre movimentos 
separatistas de ordem cultural e religiosa ( país basco, sérvios-croatas na ex-Inguslávia 
etc.) versus unificações tipo MERCOSIJL» NAFTA» Comunidade Comum Européia. 



~ o meio ambiente, que, dentro em breve» deixará de ter a conotação de 
singular proteção da fauna e flora» para concentrar-se na preservação da ^pécie 
humana, através do atendimentos às suas necessidades básicas de alimentação, moradia» 
água e emprego. A razão serão estas» a consequência aqnela. 






- fl informação. HO sentido global, na qual os avanços tecnológicos da 
informática representarão tão apenas o veícnlo. No momento em que a sociedade, nos 
mais inacessíveis rincões do mnndo, já começa a te acesso à informação através dos 
meios de comunicação de alta temoiogia, mais e mais fortaleco-^e-á o sen poder de 
ingarência e cobrança, aumentando os questionammitos. Os *^rqn^ para quês e 
cornos” foma-se-ão, cartamente, mais freqneaites, firmes e consdoates. 

Na vo-dade, o pilar INFOMMAÇÃO será o motor da globalização e do 
meio ambiente. 

Na fase de transição para esta nova &a, ten o Poder qnem tem a 
Informação, para o bem on para o maL No faturo próximo, todo este Podo* $a:á 
compartíUiado pda Sociedade. 

Da mesma fmma, ne^ fase, a globalização gera um dima de dispnta, de 
competitividade, ou que vence o mais forte, o mais rápido, ao tempo «m qne já se 
vmfica a tendência - aparentenrate conflitante > da necessidade de nnião aatre grupos e 
pessoas, qne prevaleço^ nas décadas vindouras. 

Examinados estes três pilares com atenção, v^-se-á qne em cada um ddes 
eoste um fator crucial: o meào físico em ]nt>l do Homem, pois é nesse cenário que todo o 
processi» evolutivo se deu na bistória da humanidade. E nesse mdo fisico, solo e subsolo 
têm paptii prímordiaL 

2. A INEOBMACÃO E AS GEOdÊNOAS 

Durante décadas tenos tentado, no Brasil, o reconhecimento sobre a 
importânda das geociêndas como um todo e do Setor Mineral, m particular, junto aos 
nossos govouos, e sem sucesso, com a rara exceção ao final da década de óO e inído da 
década de 70, quando da execução do Plano Mestre Decenal de Avaliação dos Recursos 
Mlno^ Brasileiros. 

Na nova realidade que se presmida cabe, mais do que nunca, a pngunta: 
Porque de^e insucesso? 

Evidmtemente que a resposta não reside em uma única cansa, mas em 
várias, al gumas dos quais podem ser aqui rdadonadas: 

- O Produto daborado pdas diversas instituições e indivíduos da área tem 
sido adequado aos seus propósitos para uso dTetivo? 

- A Tinimagem de transmito tem sido apropriada ao entendimento de 
nossos interiocutores? 

- O nsnário tem sido realmente ouvido por nós em suas necessidades e 

prioridades? 



- O preparo que nos fomecon os cursos de geodêadas tem sido «mnectado 
com as necessidades múltiplas do Pa&? 




- Não estaremos nós profnndamente imbuídos de Dogmas qne precisam 
ser questionados e ultrapassados? 

Cmamente qne a resposta às quatro primeiras qu^tõ» é NÃO, sendo 
SIM a resposta à última, e tudo isso está rdacionado ao problema maior: 
INFORMAÇÃO COM QUAXIDADE. 

Nossos produtos, mn g«ral, atingiram uma sofisticação tão grande, que 
poucos os entendem, e assim, poucos podem utüxtá-lo adequadamente, quando, na 
va-dade, é o usuário que deterniina o intoresse na consulta, qne, por sua vez, vai 
determinar o nível de aceitação. 

Nossa linguagem é cada vez mais hermética, na presunção de qne se nos 
entendmnos, todos têm o dever de nos compremider. No caso especffico dos geólogos, o 
**geologuês’’ tem sido uma forto arma contra a aceitação de idãas, planos, produtos. 

Quanto ao usuário, raramente, se tanto, é èle consultado sobre o que 
deseja de nossos produtos e de nós, qne somos seus fornecedores diretos. Disso decorre a 
imposição de projetos e produtos qne mais e mais são desconsitte*ados. 

No que tai^e ao preparo dos ftituros profissionais para a nova realidade, 
ele está totaimente a desejar. Nos cursos de geolc^ia, por exemplo, há muito qne se 
deveria dar igual ênfase aos minorais nâo< 4 netá]icos, em especial aos matérias de 
construção, à hidroli^ e hidr<^eol(^ia, aos problemas ambientais e riscos naturais e 
antrópicos liados à Torra, para apenas citar a%uns exonplos. Afinal, alúnentoção, 
moradia, água constituem problemas cada vez mais graves. 

£m refoôicia aos dogmas, basta lembrar alguns exemplos entre tantos: a) 
mapas geológicos são construídos para a descobota de novos jazimentos minerais ou 
estudos sobre os existentes, quando, ao contrário, sua aplicação é muito mais ampla, 
desde que, a partir deles, sejam extraídos demoitos direcionados, com linguagem 
apropriada, para usuários especfficos; b) o Setor Mineral tem participação ao redor de 
2,9% do PIB nacional, quando a linguagem apropriada estaria na dívn%ação dos ca*ca 
de 38% que se tem da participação de manufaturados e semí-manufaturados no Produto 
Industrial Brasileiro, a partir de nossos mma*ais e minérios; c) as geodênoas, como um 
todo, são ciências exatas, quando, na v«rda^ alén de exatas são e devem ser 
consideradas tambãn como sociais. 

Tudo isso, evidentemente, está embutido num conceito muito maior, o da 
CULTURA, cuja mudança constitui-se em uma das mais dificeis tarefas e sem a qual 
não hav»á, em futuro próximo, condições de sobrevivência de instituições e 
profissionais frente ao incremento da necessidade da fiiformação. 



3. A EXPERIÊNCIA DA CPRM 



Na antevisão dessa nova Era, a CPRM vem trabalhando para adaptar-se à 
realidade, dentro de sua missão de Serviço Geológico do Brasil, atenta para o que hoje 
chamamos “GEOLOGIA SOCIAL»». 




Todo o prmcqiio dessa nova filosofia basea^^e na concepção de qne a 
cartografia geológica tem nm amplo espectro de utilização para diversos setores da 
economia e não somente para o setor mineral como era tiatada em décadas passadas. 

Aliás, é preciso mesmo lembrar qne a grande maioria dos S^viços 
Geológicos no mnndo foram criados com o objetivo de promova* a cartografia geológica 
como subsídio ao planejamento de atividades tão ditares como energia, mineração, 
agricultura, transportes.... Este conceito, felizmente, hoje está voltando, tendo a água, os 
materiais não-metálicos, os fertQàantes e os riscos geológicos naturais como temas 
prioritários, sem esquecer os recursos minerais como nm todo. 

Nas palavras do Dr. Petor J, Cook, ex-Diretor do Serviço Geológico do 
Canadá, os Serviços Geológicos Nacionais, como órgãos produtores de informação, soão 
influenciados pdos grandes direcionamentos sódo-econômicos, à Inz de três grandes 
fatores: 



- Ibqtloração de Recursos Naturais 

- Desmivolvimento Industrial 

- Crescimento Popnladonal 

Em países de grande enotmisão territorial, com diferenças r^onais 
naturaâs, como o Brasil, os Serviços Geológicos devoão priorizar suas atuações também 
de forma diferetdada, levando em conta: a) regiões mm supor-^opulação, pobreza, 
crescimento industrial acderado e degradação ambiental em algumas áreas urbanas, de 
nm lado; e b) r^ões com população escassa, grandes projetos minerais e destruição 
ambientaL 



Em nosso País, tais r^ões corroipondem, rtepectívamente, à Amazônia 
L^al e o restante do território biasfldro. 

Na primdra, onde o conhecimento goal, quando edste, é mínimo, a 
atenção deve ser voltada para a cartii^raíla geológica dássíca, piiorízando>se a 
descoberta de depósitos minoais econômici^ propulsores da ocupação de r^ões 
remotas e incentívadores de outras atividades. Os exmnplos das Jazidas de Carajá, de 
Rondônia e de Sara de Navio, no Amapá, são por demais evidentes. 

Na r^ião Não-Amazfinica, onde a ociqpação já ocoiren, a jaiorização deve 
estar centrada na cartografia geológica para resolução (ou prevenção) dos problemas 
provocadf» por essa ocupação. Neste caso encontram-se as grandes concentrações 
urbanas com seus déficits de materiais de construção e de recursos hídricos; com o 
incremento da poluição em go'al e dos riscos geológicos naturais; e com a depredação 
dos recursos natarais, em particular dos rdacionados aos bens minerais. 

Dentro dessa filosofia, a CFRM, como So*viço Geológãoi do Brasil, vem 
atuando paralelamente naqudas dnas grandes r^ões do Pais, com os enfoqnes acima. 

Na Amazônia, intensificando os Programas de Levantamentos Geológicos 
Básicos em escalas regionais (1:500.000 e 1:250.000), com ênfase aos levantamentos 
aerogeofísicos em áreas relacionadas e promovendo o Pi-ograma de fiit^ração Bfineral 
dos Municípios da r^ião-FRIMAZ. 




No restante do Pais, executando vários projetos dentro do Pn^rama 
Gestão e Administração Toritorial - GATE, voltados à coleta de subsídios ao 
planejameto da ocupação do mdo físico. Entre tais projetos ressaltam os desenvolvidos 
nas Regiõfê M^opolitanas de Porto Al^e (PROTEGER), Curitiba, Beio Horizonte 
(VIDA), Recife (SINGRE), Fortaleza, Goiânia, Manaus, Bdém e Porto Vtího (os qnateo 
últimos em fase inicial), em qne os objdivos, difermidados por local em termos de 
prioridade, estão no fornecimento de informações relacionadas a ^na subtorânea, 
matmiais de construção, prev^ção de endientes, deslizamentos de encostas, abatimento 
de cavernas subtorân^s, polniçao de aquíferos em geral, locais apropriados para 
rejeitos urbanos, áreas de {noteção ambimitaL 

O GATE ainda é desenvolvido em algumas áreas especiais, como no litoral 
norte do Rio Grande do Sul (LINORS), na rqpão carboníftea de Cricmma em Santa 
Catarina (poluição pda minoação), na r^ião do Circuito das Águas, no sul de Minas 
Gaais (proteção aos aquffans), no litoral do Ceará (prevenção à ocupação turística), na 
Chapada Diamantina, na BaMa (Parque Nacional). 

Em todos estes Projetos/Prt^ramas, duas caracterútícas ressaltam: a 
mnltidiscq)Iinarídade dos trabalhos, de que decorre a nteessidade de interação e 
trabalhos conjuntos de vários profissionais e órgãos d(» govonos fedo^ estaduais e 
municqiais. Além disso, as atividades dev^ ser comlnzidas com base nas prioridades 
determinadas pela sodedade, através de diál<^o abato, firanco, com seus represaitantes. 
Enfim, um trabalho efetívamente sodabilizado desde o sen planejamaito até a sua 
«ecnção, com acompanhamaito par-i>passo pda sodedade, diminando-se, dessa forma, 
o caráter de imposição e desconhedmaito qne notificaram as atividades ofidais de 
geociêndas nas déca^ precedentes. 



4. Condnsão 



Se na nova Ika qne inicia para a humanidade pontifica a haformaçâo 
como donento fundamental, onde a necessidade e a cobrança por parte da sodedade 
são a tônica em prol de seu bem-estar e s^nrança; se a globalização é inevitávd; e se os 
cuidados com o mdo-ambiente rqpresentam condição essendal até para a sobrevivênda 
fiitura da espéde humana, as geodêndas como um todo, e a geolc^ia em particular, tãm 
qne se amoldarem a esta nova reahdade, prqiarando mais e mais profissionais com uma 
nova cultura: a de qne sen trabalho pode e deve atenda às necesddad^ da Sodedade 
maior. 



As geodêndas são, sim, também Qêndas Sodais. 




